
  

ROTEIRO PARA ELABORAÇÃO DA PROPOSTA DE PESQUISA – MESTRADO 2025

Para elaboraça
o do projeto, a Comissa
o de Seleça
o sugere o seguinte roteiro: 

1. TÍTULO E PROBLEMA - Introdução 

O tema e�  o assunto geral sobre o qual se pretende investigar. É�  uma primeira delimitaça
o 

em uma a� rea de pesquisa, de um campo de conhecimento, tais como a evasa
o escolar na 

educaça
o, a mobilidade social na sociologia, as revoltas populares na histo� ria, etc. Alguns 

temas  te#m  interfaces,  como  por  exemplo,  a  aprendizagem  se  situa  no  campo  da 

psicologia, mas pode, tambe�m, ser tratada do ponto de vista da pedagogia. A explicitaça
o 

do problema e�  uma questa
o ba� sica da investigaça
o. Trata-se de delimitar no tempo e no 

espaço  o  eixo  central  que  constitui  o  objeto  de  estudo.  Pressupo
 e  reflexa
o, 

amadurecimento do tema pela leitura ou pela experie#ncia, troca de ideias com pares. 

Com  a  problematizaça
o,  aparecem  pole#micas  que  envolvem  o  tema  e/ou  problema. 

Trata-se  de  uma  primeira  aproximaça
o  que  tenta  apontar  os  demais  aspectos  da 

realidade com que o problema esta�  relacionado. O problema e�  uma pergunta ou questa
o 

especí�fica que se pretende investigar. Supo
 e uma delimitaça
o maior do que o tema. Nos 

temas acima, os problemas devera
o ser mais especí�ficos, localizados, como por exemplo: 

evasa
o  escolar  em  que  ní�vel  de  ensino,  ou  entre  que  grupos  de  alunos,  ou  em  que 

perí�odo educacional, em que escola, etc. Ao problematizar a questa
o, cabe perguntar que 

outros aspectos da realidade se relacionam com o problema. No caso, pode ser a escola,  

podem  ser  as  condiço
 es  de  vida  familiares,  as  polí�ticas  educacionais,  as  questo
 es 

dida� ticas, a relaça
o professor-aluno, o desenvolvimento cognitivo, etc. Deve-se escolher 

os aspectos relacionados a.  pergunta fundamental que se faz e que se torna o objeto 

especí�fico de investigaça
o. 

2. JUSTIFICATIVA 

As questo
 es de pesquisa devem ser relevantes, de interesse cientí�fico, social ou cultural, 

e devem ser via�veis do ponto de vista do seu estudo. Ale�m disso, a pesquisa envolve 

tempo de trabalho, biblioteca, laborato� rios, instrumentos, etc., que supo
 em a alocaça
o de 

recursos. Muitos projetos necessitam de apoio financeiro e institucional. Por isso, deve-



se ter uma justificativa para seu estudo. Daí� porque e�  necessa� rio explicitar a natureza do 

assunto, sua releva#ncia ou importa#ncia para a a� rea do conhecimento, impactos sociais de 

seus resultados e viabilidade da pesquisa. Dependendo de como o tema e�  apresentado, a 

justificativa pode ser incluí�da na introduça
o. 

3. OBJETIVOS 

O  objetivo  intrí�nseco  de  uma  pesquisa  e�  responder  analiticamente  a.  questa
o  ou  ao 

problema central  que foi  enunciado e problematizado.  Neste sentido,  os objetivos se 

tornam, em certa medida, tautolo� gicos. Mas eles sa
o importantes porque sintetizam a 

discussa
o anterior e da
o mais clareza e visibilidade ao que se pretende conhecer com a  

pesquisa. Éles podem incluir tambe�m suas implicaço
 es de ordem polí�tico-pra� tica. 

4. REVISÃO DE LITERATURA - Esboço do referencial de análise

Depois da definiça
o de um problema, este to� pico e�  o mais crucial na construça
o de um 

objeto de pesquisa. A revisa
o começa com as leituras para a problematizaça
o de uma 

questa
o,  mas  ganha  peso  a.  medida  que  vai  permitindo  passar  de  uma  proposta  de 

pesquisa, para um anteprojeto ou para um projeto com todas as etapas de elaboraça
o. A 

revisa
o de literatura permite ir explicitando concepço
 es teo� rico-metodolo� gicas atrave�s 

das quais o tema e/ou problema te#m sido trabalhados. Ale�m de ajudar na escolha de 

uma determinada concepça
o de pesquisa, revela o estado de conhecimento da questa
o, 

as diferentes interpretaço
 es que o problema tem recebido, os limites e as possibilidades 

de cada uma, os resultados alcançados por outros autores em pesquisas similares. É�  por 

ela, tambe�m, que se va
o construindo as categorias ou conceitos analí�ticos ba� sicos, as 

hipo� teses de trabalho, os pressupostos de ana� lise do problema.

 5. METODOLOGIA

Ésta palavra deve ser entendida no seu sentido pro� prio de me�todo, de caminho para 

alcançar  determinado  objetivo,  o  que  implica  uma  concepça
o  da  realidade  ou  do 

fragmento  de  realidade  escolhido  como  objeto  de  estudo.  Implica  tambe�m  uma 

concepça
o de pesquisa que de#  conta desse objeto. Mas a metodologia supo
 e, ainda, os 

meios, as te�cnicas de pesquisa ou procedimentos metodolo� gicos pelos quais se constro� i 

o  conhecimento.  Éstes  sa
o  instrumentos  para  o  tratamento  criterioso  do  campo 

empí�rico onde o problema estudado se localiza. É�  neste momento que se faz a escolha 

sobre o tipo e a natureza da pesquisa a ser desenvolvida, o que depende da natureza do 

objeto de estudo: se e�  um estudo histo� rico, ou estatí�stico, ou sociolo� gico, se e�  um estudo 

antropolo� gico ou qualitativo, ou um estudo de caso, etc. Dependendo dessa opça
o, faz-se 

a escolha, mesmo que preliminar, das te�cnicas e procedimentos: a) se vai proceder a um 

estudo  quantitativo  atrave�s  de  pesquisa  estatí�stica  ou  do  2  levantamento  de  dados 



atrave�s  de  instrumentos  padronizados  como  os  questiona� rios  (o  pro� prio  sujeito  da 

pesquisa  responde)  ou  os  formula� rios  (aplicados  pelo  pesquisador  em  forma  de 

entrevista);  b)  se  e�  um estudo qualitativo  com observaça
o  (participante  ou na
o)  ou 

tambe�m com os questiona� rios e formula� rios (a diferença esta�  na natureza dos dados 

coletados e no seu tratamento);  c)  se e�  uma pesquisa-aça
o  ou pesquisa participante 

onde  os  mesmos  instrumentos  podem  ser  utilizados,  mas  com  uma  intervença
o  ou 

participaça
o intencional do pesquisador e dos sujeitos que sa
o objetos da pesquisa; d) se 

e�  uma  pesquisa  experimental  com  o  uso  de  laborato� rios,  observaça
o  controlada  do 

feno# meno,  teste  de  hipo� teses,  etc.;  e)  se  e�  um estudo histo� rico  no qual  se  pretende 

trabalhar com documentaça
o, ou com entrevistas e histo� ria oral,  ou com histo� rias de 

vida;  f)  se  se  pretende uma interpretaça
o  antropolo� gica  da  questa
o  a  partir  de  um 

trabalho  de  campo  etnogra� fico,  etc.  No  esta�gio  de  proposta  ou  de  anteprojeto  de 

pesquisa,  o  pesquisador  pode  ainda  na
o  ter  clareza  sobre  quais  os  melhores 

procedimentos  para  sua  pesquisa.  A5  medida  que  avança  o  processo  de  revisa
o  de 

literatura  e  de  construça
o  teo� rica  do  projeto,  o  campo  empí�rico  tambe�m  vai  se 

delineando e facilitando a escolha das te�cnicas mais adequadas aos objetivos propostos. 

6. BIBLIOGRAFIA 

Trata-se aqui de expor, dentro das normas te�cnicas de apresentaça
o bibliogra� fica (no 

Brasil,  segundo  a  ABNT,  Associaça
o  de  Normas  Te�cnicas),  os  livros  e  documentos 

consultados.  Fala-se  em  bibliografia  quando  se  apresenta  a  relaça
o  dos  livros 

consultados de interesse para a questa
o; fala-se em refere#ncias bibliogra� ficas quando 

sa
o apresentados apenas os livros e documentos citados no interior do texto. 

7. CRONOGRAMA DE ATIVIDADES

A  distribuiça
o  das  diversas  etapas  da  pesquisa  por  um  espaço  de  tempo  supo
 e  a 

elaboraça
o  amadurecida  do  projeto.  É� ,  portanto,  dispensa�vel  em  uma  proposta  ou 

anteprojeto de pesquisa. 


